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1. Objetivos 
 

Apresentar ao aluno de Graduação uma Introdução à Filologia, stricto e lato sensu. Mostrar a 
necessidade de busca do texto fidedigno, como edição de documentos, manuscritos ou impressos. 
Valorizar o estado de língua em que foi escrito originalmente o documento  
 

 

2. Docente Responsável: 
 

Maria Clara Paixão de Sousa 
mariaclara@usp.br 

 

3. Ementa 
 

Conceito e objeto da Filologia. Relações com a Diplomática, com a Codicologia e com a Paleografia. O 
documento original e a cultura de sua época. A Crítica Textual. Escolas de Crítica Textual. O exame de 
testemunhos. Os tipos de edição. As etapas do trabalho filológico. Critérios de edição do manuscrito 
medieval. Critérios de edição do manuscrito moderno.  
 

 

4. Programa Detalhado 
 

I. Conceito, objeto e função da Filologia. 
1. A polissemia do termo Filologia. Conceitos de referência. Filologia, Ecdótica e Crítica Textual. 
2. Filologia e disciplinas afins: Paleografia, Diplomática, Codicologia, Bibliografia Material 
3. Filologia e história da língua 
4. Histórico dos estudos de filologia portuguesa e panorama da filologia portuguesa na atualidade 
 

II. Os Documentos e a cultura de sua época. 
1. Da cultura escrita latina até os primeiros documentos em português. 
2. O português escrito na época medieval. 
3. O português escrito na época clássica. 
4. O português escrito após a formação das variantes modernas. 
 

III. A Crítica Textual 
1. Teoria e prática das transmissões do texto 
2. As etapas do trabalho filológico: recensão, constituição e apresentação do texto 
3. Os tipos de edição 

3.1 Tipos fundamentais de edição segundo os graus de mediação 
3.2.1 Edição fac-similar 
3.2.2 Edição Diplomática 
3.2.3 Edição Paleográfica 
3.2.4 Edição Interpretativa 

3.2 Tipos fundamentais de edição segundo o confronto testemunhal 
3.2.1 Edições Críticas 
3.2.2 Edições Genéticas 

4. Critérios de edição 
 

IV. Exame de edições modelares 
1. Edições de documentos portugueses, 1200-1500 
2. Edições de documentos portugueses e brasileiros, 1600-1800 
 

V. Prática de edição 
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5. Método 
- Aulas expositivas 
- Leitura e análise de textos teóricos 
- Exibição e análise de imagens de manuscritos e trabalhos modelares de edição 
- Prática de trabalho de edição 
- Apoio didático na plataforma Moodle-USP (cf. 7.1 abaixo) 
 

6. Avaliação 
 

- Critério: Prática de trabalho de edição e trabalhos de pesquisa teórica,  avaliada por meio de exercícios 
- Normas de Recuperação:  Trabalho no prazo estabelecido pelo Departamento 
 
Calendário da Avaliação Regular 
 
Exercício de Avaliação I  Entrega: 04/outubro  Pontuação:  40/100 
Exercício de Avaliação II Entrega: 22/novembro  Pontuação:  60/100 
 
        Total:    100/100 ( ÷ 10 = 10) 
 
Obs.: Os Exercícios de Avaliação I e II serão enviados à plataforma Moodle, cf. 7.1 

 

7. Aspectos da Organização do Curso 
 
7.1  Plataforma de organização do curso 
 

É obrigatória a inscrição dos alunos na Plataforma Moodle do curso: 
 

 
http://disciplinas.stoa.usp.br/course/view.php?id=671  
 

 
 
7.2  Atendimento docente 
 

Maria Clara Paixão de Sousa 
Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas 
Prédio de Letras, Gabinete n. 7 
Atendimento pessoal: segundas e quartas, 17:00 – 19:00 
(agendamento com 24 horas de antecedência)  
 

7.2  Correspondência 
 

Para dúvidas gerais, enviar mensagem no Quadro de Avisos do Moodle: 
http://disciplinas.stoa.usp.br/mod/forum/view.php?id=15023 
 
Para dúvidas particulares, enviar mensagens no sistema de mensagens do Moodle. 
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